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O}A/T O A 

o 

Integram o valário n0 

ao a importancia estipu-

lada, como as comias ee 

pagas polo empregador 

(art. 157, Consolidação 
das leia do Trabalho). 

VISTOS E RELATADOS os presentes autos dá re-

curso extraordinário em que £ recorrente Fernando Lacerda Bar-

bosa o recorrida a firma Matos Rocha Cia: 

Perante a Sexta Junta de Conoiliaç o e •Julga 

monto do Distrito Federal reclamou Fernando Lacerda Barbosa 

contra sua dispensa do serviço da firma Matoe Rocha Cia., sem 

que houvesse ocorrido justa causa, pretendendo, em conaequ n 

eia, fosse determinada a sua reintegrag o, invocando a preto-

ço do decreto-lei n. 5 689, de 27 de julho de 1 93, além do 

pagamento do pagamento de tkiae nZo gos ae e salários reti*s 

dos. Percebia, por ocasião da dispensa o salário mensal de 

Cr$ M 00 (setecentos cruzeiros) e mais um inter sae de 1/2 % 

nos lucros liquides. 

Contestando a procedenola da reclamação, sus-

tentou a reclamada que o seu empregado fora demitido do s ervi-

g0, por  laso que no só  revelara absoluta falta de compostura 

moral no exercício de suas funçóe, como ainda timbrava em co-

mentsr pbltesmente seus atos atent&rios  moral, falta grave 

capitulada em lei (art. b82, alínea 119 da Conso1idaç o das 

laia. do Trabalho). 

Feita a prova testemunhas, decidiu afinal a 

J t*, pelo apurado, qua a justa causa para a dispensa oitava 

oeraoterizads, e4 assistindo ao reclamante direito ao pagamen-
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to de dois períodos de fa'iae e salários retidos, estes calculados 

sabre a parte fixa. (fia. 20). 

Inconformado, recorreu o reclamante ao Conselho 

Regional da ¶Laba1ho, da Primeira Regi o, que, por acord o, de 18 

de outubro de 1 9414., por traslado, a fia. 17/18,  manteve a esnten 

a da Junta de Concilia Zo e Julgamento. 

Manifestou entaS o empregado apelo extraordin . 

rio a esta Cmara, com apto no art. 896, letras e b, de. Canso— 

lidac o das L.ts do ?rabalbo. 

lato posto, 

Preliminarmente :- É de ser admitido o recurso, em 

base no diapQsto na letra b do indicado art. 896, da ConsoUdaq o 

de vez que o recorrente deixou pratada, em suas razões de ree wss, 

que as dsate es violaram o texto expresso do § 111 do art. 157 da 

mesma Coneolida99o. 

De fato, em sua poti o reolamat ria alegou o em-

pregado, o que no sofreu oontestsç o por parte da firma, em qual— 

uer fase da a o, que, al m do sal rio tixo de Cr$ 700,00, tinha 

ilo uma parte variável, qual seja de um interessa de 1/2% * r  as 

luares liquidas da reclamada. 

al aitnaq o, entretanto, n0 foi considerada pala 
-  A 

d*cisao de primeira instancia, quando condenou a firma ao pagamento 

de eal r os retidos na tmpGrt nete de Cr$ 140,80,  tendo pois sido 

violada e. norma do mencionada § 19 do art. 14.57, Isto és "Integram 
a  * 

O selaria, não ao & txnportsnaia estipulada, como tainbom as comtssoss 19 

peraOflt efla e gratittoa ee pagas pelo empregador." 

No mrito Se de um ledo a admissibilidade do ram. 

curso 4 ineontoete, toftvlãã no que diz respeito &3$ fundamentos e.dü' 

sidos pelas decis es das inst nciae recorridas para coneidcrare  co.. 

no justa a dieponsa do recorrente no merece contradita 

R3n verdade, as provas doe autoe convencem que o em 

pregado incorreu nas aang e* legais que autorizam a reseis&o do coa-
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no  3., 

trato de trabalho. 

Assim sendo, 

USOLVE a Cmara de JuntiQa do Trabalho, prelimi 

nermonts, p' maioria (1. votos, tomar conhecimento do recurso, e, 

eritis, embora mantendo a deci ao recorrida, quanto i justa cau-

sa para a dispensa, determinar que se apure na eieouç o os asl.z1os 

a serem pagos ao recorrente, ino1 aive as comisa ea a que tem direi 

to. Cu t a ez-lege. 

Ilio de Janeiro, 23 dó outubro de 3. 9I5. 

a) Osoar Saraiva  Presidente 

Osois sota  Relator 

a) 1aptLsts YsIttoncourt  Procurador, 

£s8inadõ  
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